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PS vence no concelho 
e em mais de 61% 
das freguesias

Apesar da vitória tangencial em termos percentuais - 37,72% 
contra os 35,10% do PSD, o PS ganhou as Legislativas no concelho, 
tal como do país, liderando em 21 das 34 freguesias.
O PS vence também no distrito, onde são eleitos de forma directa dois famalicenses: 
o socialista Nuno Sá e o social-democrata Jorge Paulo Oliveira.
Págs. 4, 5 e 11
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A vista não é nada boa nesta Rua da Boavista, em Gavião...
O desabafo é dos moradores, 

que há anos reivindicam beneficiação do piso, 
que dizem não passar de uma manta de retalhos...

Sofrem as viaturas, e os peões, diz-se, com as irregularidades e 
projecções de pedras... Intervenção, pede-se!
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Um homem de 50 anos 
de idade morreu, ao início da 
tarde da passada quinta-fei-
ra, depois da motorizada que 
conduziu ter entrado em des-
piste indo embater numa via-
tura que circulava em sentido 
contrário. José Sá, residente 
na freguesia de Castelões, 
era irmão do presidente da 

Junta de Freguesia, Fran-
cisco Sá. Deixa mulher e um 
filho já maior de idade.

O despiste ocorreu na 
Rua do Gorgulhão, a escas-
sos metros de casa, de onde 
saíra de resto após almoço, 
para regressar ao trabalho, 
numa oficina de motas em 
Famalicão. José Sá conhe-

cia bem a estrada, e segun-
do vizinhos era um condutor 
cuidadoso, razão pela qual 
quem o conhecia estranha 
as circunstâncias em que se 
terá dado o acidente.

A vítima ainda foi socor-
rida pela VMER do Hospital 
de Famalicão e pelos Bom-
beiros Voluntários de Fama-

licão, mas apesar das tenta-
tivas de reanimação não foi 
possível reverter o quadro 
devido aos graves ferimen-
tos.

No local esteve a GNR 
de Joane e a Brigada de In-
vestigação de Acidentes de 
Viação da GNR de Braga, 
a quem caberá investigar as 

circunstâncias em que se ve-
rificou o acidente.

S.R.G.

Castelões

Motociclista despista-se 
e perde a vida 
a escassos metros de casa

GNR esteve no local para tentar pereber circunstâncias do acidente

PJ deteve gerente de restaurante 
que disparou contra irmão e cunhado

A Polícia Judiciária deteve o gerente de um restaurante, de 31 anos, 
pela prática de dois crimes de homicídio qualificado na forma tentada, um 
crime de dano e um crime de detenção de arma proibida.

O indivíduo é suspeito de, na tarde da passada segunda-feira, ter di-
rigido vários disparos de arma de fogo na direcção de um irmão e de um 
cunhado, e os quais não atingiu, escreve o comunicado da PS, “por mera 
casualidade”.

Segundo a polícia, a situação terá ocorrido no quadro de uma discussão 
acesa com familiares, discussão essa que “tudo indica por desavenças 
familiares antigas relacionadas com partilhas”. No decorrer da discussão, 
“o suspeito muniu-se de uma pistola que transportava no bolso, com a qual 
efetuou vários disparos na direção de um irmão e de um cunhado”.

O detido, que não tem antecedentes criminais, já foi presente a primeiro 
interrogatório judicial.

S.R.G.

Laurus Nobilista 
anuncia primeiros nomes 
para o Festival de 2019

“Lacuna Coil”, “Venom Inc.”, “Hate”, “Gaerea”, e “Moonsha-
de” são os primeiros nomes anunciados para o Festival 
Laurus Nobilista edição 2019, evento organizado pela Asso-
ciação Ecos Culturais do Louro.

O evento, que terá lugar de 23 a 25 de Julho, regressa 
à freguesia e já tem 200 passes gerais, a 50 euros, com a 
oferta de uma T-Shirt alusiva ao Laurus (edição limitada a 
200 unidades). O Campismo continuará a ser gratuito com a 
apresentação do passe geral ou o passe diário. O Caravanis-
mo com direito a electricidade, terá um custo de dez euros.

Os passes gerais serão a 75 euros e o bilhete diário será 
a 45 euros, à venda em laurusnobilis.pt ou em  bol.pt como 
nos locais habituais.

A organização promete mais nomes para breve.
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O Partido Socialista (PS) 
venceu as Legislativas 2019 
no país e também no distrito 
de Braga e em Vila Nova de 
Famalicão.

No concelho a vitória foi 
tangencial, com os socia-
listas a vencerem por 36,72 
por cento dos votos contra 
os 35,10 por cento do PSD, 
separados por apenas 1207 
votos. O Bloco de Esquerda 
consolida-se como terceira 
força política mais votada, 
atingindo uma votação da 
ordem dos 8,56 por cento. 
Segue-se o CDS, com 4,24 

por cento, e a CDU cai para 
quinto lugar com uma vota-
ção de 3,28 por cento. Não 
muito longe ficou o PAN, 
que em 2015 conquistou o 
seu primeiro mandato na As-
sembleia da República, ao 
conseguir em Famalicão um 
resultado de 2,60 por cento.

Os novos partidos, que 
no rescaldo da votação con-
seguem eleger deputados 
pela primeira vez, também 
marcam território no conce-
lho. O Iniciativa Liberal, que 
consegue um mandato, teve 
0,76 por cento de votos, o Li-
vre obtém 0,60 por cento, e o 
Chega 0,56. Destaque, con-
tudo, para o facto do partido 
do Tino de Rãs, o RIR (Re-
agir, Incluir, Reciclar) conse-
guir o voto de 0,61 por cento 
dos votos dos eleitores fa-
malicenses, ocupando com 
isso o oitavo lugar do parti-
do mais votados, à frente do 
Chega de André Ventura, e 
do Iniciativa Liberal liderado 
por Carlos Guimarães.

2015/2019: 
o que mudou 
no concelho

Comparando o cenário 
de 2014 e 2019, é nítida a 
subida do PS em Vila Nova 
de Famalicão, que passa de 

uma votação na casa dos 
32,09 para os 36,72. Por seu 
turno a direita perde terreno. 
Em 2015, PSD e CDS-PP 
coligados obtiveram a vitória 
e 44,99 por cento dos votos, 
mas somando os resultados 
de ambos nas eleições do 
passado domingo ficam-se 
pelos 39,34 por cento. A 
subida está bem patente no 
mapa do concelho, com o PS 
a vencer em 21 das 34 fre-
guesias,  com o PSD a ven-
cer apenas em 13.

Em queda em Famalicão 
mas não no distrito está o 
Bloco, que entre 2015 e 2019 
passa dos 9,16 por cento 
para os 8,56 por cento. Tam-
bém a cair está a CDU, que 
passa dos 4,65 para os 3,28 
por cento.

Por oposição, a absten-
ção desce no intervalo de 
uma legislatura para outra. 
Passou dos 39,79 por cento 
para os 37,72 por cento, uma 
queda de pouco mais de cin-
co por cento. 

No distrito de Braga a 
abstenção sofre movimento 
inverso e sobe dos 39,79 por 
cento para os 40,17 por cen-
to, ainda assim longe da ve-
rificada a nível nacional, da 
ordem dos 45,50 por cento, 
acima dos 43 pontos percen-
tuais verificados em 2015.

Legislativas 2019

PS com vitória tangencial em Famalicão
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PSD 
35,10%

PS 
36,72%

Abstenção
37,72%

BE 
8,56%

CDS
4,24% CDU

3,28%   

Na cena dos mandatos, 
porque na dos votos PS 
fica mais de 10.800 votos 
à frente do PSD, o distrito 
confirma um empate téc-
nico, com ambos a con-
seguirem eleger o mesmo 
número de deputados, oito. 
O PS consegue mais um 
mandato do que em 2015, 
quando havia eleito apenas 
sete parlamentares. 

O famalicense Nuno Sá, 
precisamente o oitavo da 
lista do círculo eleitoral, fe-
cha o número dos eleitos. A 
outra famalicense da lista, Maria Augusta Santos que ocupada o nono lugar, não concretiza a eleição directa. No entanto, 
não é de afastar a possibilidade de renovar o cargo na AR, o qual exerceu pela primeira vez na última legislatura, a admitir 
a possibilidade da cabeça de lista, Sónia Fertuzinhos, ser escolhida para o elenco governativo de António Costa. No caso 
de abandonar o Parlamento para assumir cargo executivo, Maria Augusta Santos poderá regressar a Lisboa para recompor 
o elenco do PS eleito no distrito.

Do lado do PSD, considerando o facto de que em 2015 concorreu em coligação com o CDS-PP, o cenário é de manuten-
ção dos mandatos, oito, uma vez que o total de dez que conseguiu há quatro anos, em contexto de aliança, era composto 
com os dois do partido de Assunção Cristas, que anunciou a sua saída no rescaldo de resultados eleitorais catastróficos 
para o partido. O outro famalicense candidato no distrito, Jorge Paulo Oliveira, consegue a sua reeleição de forma confor-
tável, uma vez que ocupava o quinto lugar da lista do partido.

A ganhar sai o Bloco de Esquerda, que apesar de uma subida percentual na votação de apenas oito décimas – passou 
dos 8,80 para os 8,88 por cento de votação -, consegue a eleição de um segundo deputado.

Derrotado nas expectativas sai o CDS-PP, que assumira como objectivo eleger um segundo deputado em Braga, preci-
samente o famalicense Durval Tiago Ferreira, e não atinge a meta, ficando-se pela eleição de Telmo Correia, na base de 
uma votação de 4,11 por cento.

O maior derrotado da noite eleitoral é sem dúvida a CDU, que perde o único deputado no distrito. Carla Cruz, a cabeça 
de lista, não consegue a sua reeleição, depois de uma votação que passa dos 5,19 por cento de 2015 para os 3,96 por cento 
em 2019. Era deputada desde 2013, altura em que substituiu o mítico deputado comunista Agostinho Lopes.

Nuno Sá e Jorge Paulo Oliveira eleitos

2015/2019: 
subidas e descidas

Menos 
5,65%

Mais 
4,63%

Menos
0,6% Menos

1,37%

Menos
3,55%
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“A persistência, trabalho, 
dedicação, tenacidade, e 
um sorriso no rosto, são a 
melhor forma de honrar esta 
casa”. O compromisso é do 
director do Agrupamento 
de Escolas Camilo Caste-
lo Branco, Carlos Teixeira, 
mas extensível a todos os 
profissionais, que garante 
empenhados no sucesso in-
dividual de cada aluno, e de 
toda uma comunidade. Isso 
mesmo deixou bem vincado 
na cerimónia dos 50 anos da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco (ESCCB), 
que teve lugar na passada 
terça-feira.

A ESCCB nasceu preci-
samente a 1 de Outubro de 
1969, ainda como secção 
do Liceu Sá de Miranda, em 
Braga, tendo aberto portas 
com 150 alunos. A auto-
nomia foi conquistada em 
1972, traduzindo-se na de-
signação de Liceu Nacional 
de Vila Nova de Famalicão. 
“Vestiu a pele” do romancis-
ta de Seide S. Miguel como 
patrono em 1987, depois do 
Conselho Pedagógico, presi-
dido pelo professor Joaquim 

Carneiro, o ter proposto. Ali-
ás, a cerimónia não ignorou 
este momento determinante 
da vida da escola tal como 
hoje se conhece, prestando 
homenagem ao antigo do-
cente e director.

Consciente do significado 
que a escola teve na “demo-
cratização do ensino”, Carlos 
Teixeira parte de um balanço 
positivo destes 50 anos de 
história para renovar o com-
promisso com um futuro em 
que a escola é constante-
mente desafiada. “A escola 
não pode parar. Tem de es-
tar em permanente inovação. 
Tem que trabalhar para o 
perfil do aluno e, fundamen-
talmente, ter uma educação 
baseada em valores, porque 
são esses valores que vão 
capacitar os nossos alunos 
a responder aos novos de-
safios, sejam eles tecnológi-
cos, sejam eles no domínio 
da ciência ou do ambiente, 
uma problemática muito 
emergente nos tempos que 
correm”, constata o director, 
segundo o qual a escola não 
pode alhear-se dos novos 
paradigmas de desenvolvi-

mento, nomeadamente, do 
fenómeno da globalização, 
capacitando-se de que, mais 
do que formar cidadãos para 
o contexto em que se insere, 
está a forma cidadãos para o 
mundo. “A escola, não estan-
do atenta a isso, não está a 
preparar bem as suas crian-
ças e jovens”, conclui.

Para Carlos Teixeira “não 
é fácil” responder aos desa-
fios de uma sociedade em 
que as mudanças se suce-
dem em passo acelerado, 
mas deixa claro que os pro-

fissionais da casa que di-
rige estão conscientes da 
importância do seu papel e 
comprometidos com o su-
cesso individual e colectivo: 
“a universidade, como cos-
tumo dizer, não nos dá um 
‘livre-trânsito’ para exercer a 
nossa função. A universida-
de dá-nos ferramentas para 
poder responder e termos 
capacidade de responder 
à adversidade. É isso que 
os profissionais desta casa 
devem fazer, ter essas ferra-
mentas, apostar como apos-

tam na constante formação, 
para conseguirem responder 
a desafios, que às vezes são 
adversidades, mas é das 
adversidades que se faz a 
construção de novos cami-
nhos”.

“Pilar de 
excelência”

Depois de ter passado pe-
los bancos da ESCCB como 
aluno, Paulo Cunha regres-
sou à Camilo na qualidade 
de presidente da Câmara 
Municipal para “sinalizar e 
evidenciar o pilar de exce-
lência que esta escola é para 
Famalicão”. Convicto do 
balanço positivo destes 50 
anos passados, o edil fama-
license fala já do que pode 
ser o futuro: “obviamente há 
futuro, e mais do que falar-
mos destes 50 anos é preci-
so criar condições para que, 
quando o futuro for avaliado, 
como hoje avaliamos o pas-
sado, possa quem cá estiver 
fazer, no mínimo, a mesma 
avaliação que hoje fazemos 
daquilo que é passado”. 

Paulo Cunha aproveitou 
a cerimónia para renovar 
o seu compromisso com a 
Educação, que elege como 
prioridade absoluta da acção 
do seu executivo. Esta priori-
zação, suscita, está provada 
não só “no discurso como na 
prática”, materializada nas 
intervenções no edificado, 
mas também nos apoios fi-
nanceiros e não financeiros 
às famílias e projectos edu-
cativos.

O aniversário da ESCCB 
ficou ainda marcado pela 
inauguração da Exposição 
“50 anos, 50 fotos”, e pelo 
concurso “A Tua Escola Faz 
50 anos”.

O programa dos 50 anos 
da Camilo prossegue com 
um encontro de antigos alu-
nos no próximo sábado, e 
com um banquete camiliano 
a 8 de Novembro, terminan-
do a 4 de Dezembro com um 
recital na Casa das Artes.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Escola foi criada em 1 de Outubro de 1969, como secção do Liceu Sá de Miranda

Secundária Camilo Castelo Branco 
celebrou 50 anos comprometida 
com os desafios da escola de hoje

Homenagem ao professor Joaquim Carneiros foi um dos momentos 
da cerimónia

Foi dado o pontapé de sa-
ída para aquilo que pode vir 
a ser um novo cluster cultural 
em Vila Nova de Famalicão, 
com a concentração de um 
conjunto de instituições de 
referência do concelho numa 
plataforma colaborativa ten-
dente à cocriação artística e 
à educação pela arte.   

Cerca de dezena e meia 
de instituições culturais e 
artísticas de Vila Nova de 
Famalicão reuniram-se, na 
passada terça-feira, “Sobre 
o Palco” da Casa das Artes, 
dando início a um projeto 
cultural diferenciador, que 
pretende promover a inter-
disciplinaridade entre agen-
tes e expressões artísticas 
como o circo contemporâneo 
e as artes de rua, a dança, 
os vários estilos de música, 
o teatro e as artes plásticas.

“Sobre o Palco” é precisa-
mente o nome do projeto que 
reúne entidades como Caisa, 
Didascália, Instituto Nacional 

das Artes Circenses, Fértil, 
Cão Danado, ACE Teatro, 
Artave,  ArtEduca, Binnar, 
Eixo do Jazz, Momento – ar-
tistas independentes, Funda-
ção Cupertino de Miranda, 
Casa ao Lado e município de 
Vila Nova de Famalicão.

O objetivo é que o projeto 
contribua para a diversidade 
e qualidade da oferta artísti-
ca no território, que promova 
a participação e qualificação 
das comunidades e dos pú-
blicos na cultura em diversos 
domínios da atividade artísti-
ca, que dinamize a interna-
cionalização das artes e da 
cultura portuguesa, através 
da cooperação com outros 
países e do fomento da pre-
sença de projetos internacio-
nais no território nacional; 
que valorize a dimensão 
educativa e de sensibiliza-
ção para a cultura; que in-
centive projetos emergentes 
e dinamizadores do setor e 
fomente a coesão territorial 

diminuindo as assimetrias de 
acesso à criação e fruição 
cultural.

Este primeiro encontro 
contou com a presença do 
vereador da Cultura e Edu-
cação, Leonel Rocha que se 
mostrou orgulhoso do grupo 
de instituições culturais exis-
tente no concelho e da dinâ-
mica que incute na agenda 

cultural do município.
Para já, o projeto irá pro-

mover o encontro regular 
das instituições de forma a 
que a partilha de experiên-
cias e o diálogo proporcione 
a cooperação entre as com-
panhias e os serviços edu-
cativos do município, facilite 
a participação na estratégia 
de internacionalização de 

Famalicão e a criação de 
atividades conjuntas que 
possam vir a fazer parte da 

agenda municipal de cultura.

Primeiro encontro de nova plataforma colaborativa decorreu na Casa das Artes

Instituições culturais e artísticas 
“Sobre o Palco” da Casa das Artes

CHMA assinala 
Dia Mundial da Saúde 
Mental
 

O Centro Hospi-
talar do Médio Ave 
(CHMA) promove, 
esta quinta-feira, 
dia 10 de Outubro, a 
partir das 09h30, o 
Dia Mundial da Saú-
de Mental, através 
do Serviço de Saúde 
Mental.

Esta edição vai 
decorrer no pequeno 
auditório da Casa de 
Artes, em Famalicão, 
onde vão ser promo-
vidos debates com especialistas, nomeadamente através 
de duas mesas redondas sobre os temas “Burnout” e “Sui-
cídio e comportamentos auto-lesivos nos adolescentes”.
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São agora três, os grandes protagonistas desta 
história de sucesso que o Futebol Clube de 
Famalicão está a construir nos campos de 
futebol de Portugal, por entre os “ohs!” e os 
“ahs!” de espanto daqueles que vêem uma 
equipa de jovens jogadores a praticar bom 
futebol e a ganhar, ganhar e ganhar! Segundo o 
que se sabe e a comunicação social tem 
divulgado, é um grande espírito de unidade e 
solidariedade sempre presentes em todos os 
momentos que dá ao Futebol Clube de Famalicão 
esta força e esta dinâmica que podem tornar-se 
imparáveis. Desde o mais humilde “tarefeiro” do 
clube até aos mais altos responsáveis, passando, 
obviamente, pelos jogadores e pela sempre 
entusiástica “massa” de adeptos, todos têm 
sabido e conseguido “remar para o mesmo lado”, 
numa já longa série de conquistas 
e de superação.

1. Agora são três…

Em 14 de maio deste ano, escrevi neste “cantinho” do “Povo 
Famalicense” que havia dois novos nomes “emergentes” na 
sociedade famalicense e que, dizia, nos vamos ter que habitu-
ar a fixar. São eles, Idan Ofer e Miguel Ribeiro: o primeiro é o 
grande investidor da SAD (Sociedade Anónima Desportiva do 
Futebol Clube de Famalicão), e o segundo, o gestor da mesma 
sociedade desportiva. O primeiro é um israelita, o segundo é 
um Famalicense, de Joane, filho do Sr. Custódio Ribeiro, um 
homem desde sempre ligado ao futebol que já foi Presidente 
do Grupo Desportivo de Joane. 

Estes nomes “saltaram para a ribalta”, na sequência da su-
bida do Futebol Clube de Famalicão à “1ª Divisão” (Liga Nos).  
Fruto da conjugação de vários resultados, antes do fim do 
campeonato da “2ª Divisão”, já se conhecia o novo “destino” 
do Famalicão!

É um novo “destino” que se saúda e que se felicita, fruto de 

uma carreira brilhante que se começou a desenvolver a partir 
de meados de 2018 e que teve este epílogo feliz e grandioso. 
Decorridos 25 anos, o Futebol Clube de Famalicão regressou 
ao “convívio” dos “grandes” do Futebol Português, naquilo que 
se espera seja uma longa “estadia” e não mais uma aparição 
meteórica, fugaz e momentânea.

A ambição evidenciada por Idan Ofer e Miguel Ribeiro, não 
deixa de constituir um indicador importante sobre o futuro. Os 
dois responsáveis são categóricos ao dizer que o “novo” Fute-
bol Clube de Famalicão “não subiu para descer de novo” à liga 
secundária e vai preparar-se para disputar os lugares cimeiros 
da classificação final da “1ª Divisão” na atual época e, se pos-
sível, vir a disputar, mais tarde ou mais cedo, uma competição 
europeia.

É fundamental que exista ambição! É a ambição que nos 
conduz a novos patamares, não só no desporto, mas também 
na cultura, na ciência ou na educação. Sem ambição (respei-
tando sempre as regras e os outros), não é possível chegar 
mais longe, ser mais forte, ser mais rápido! Desde os primeiros 
Jogos Olímpicos que é assim. O “citius, altius, fortius” (mais 
rápido, mais alto, mais forte) continua a manter-se atual!

Claro que aqui estamos a falar de futebol e não de Jogos 
Olímpicos. Nestes, a lealdade competitiva ainda prevalece, 
não se podendo comparar com todas as tropelias, com todas 
as artimanhas e com todas as “rasteiras maldosas” que atin-
gem os adversários em todas as semanas, no futebol. O “mun-
do do futebol” é, muitas vezes, tenebroso e perverso!

A ambição do Futebol Clube de Famalicão vai bater-se 
também contra estes adversários invisíveis, os mais difíceis 
de ultrapassar. Mas é importante que exista. Ela vai ajudar a 
eliminar muitos obstáculos…

Entretanto, ganhou também protagonismo, em Vila Nova de 
Famalicão e entre os Famalicenses o “super – empresário” do 
futebol mundial Jorge Mendes, o homem que compra, vende 
e troca atletas em todos os “cantos” do Mundo. Trata-se de 
uma espécie de “007” de sentidos muito apurados, capaz de 
descobrir talento futebolístico onde a maioria só consegue ver 
vulgaridade e “pernas tortas”.

É com a perspicácia e o saber fazer destes três homens 
que o Futebol Clube de Fa-
malicão se pode transformar 
num caso sério no futebol 
português!

2. Unidade 
e superação

São agora três, os grandes 
protagonistas desta história 

de sucesso que o Futebol Clube de Famalicão está a construir 
nos campos de futebol de Portugal, por entre os “ohs!” e os 
“ahs!” de espanto daqueles que vêem uma equipa de jovens 
jogadores a praticar bom futebol e a ganhar, ganhar e ganhar!

Segundo o que se sabe e a comunicação social tem divul-
gado, é um grande espírito de unidade e solidariedade sempre 
presentes em todos os momentos que dão ao Futebol Clube 
de Famalicão esta força e esta dinâmica que podem tornar-se 
imparáveis. Desde o mais humilde “tarefeiro” do clube até aos 
mais altos responsáveis, passando, obviamente, pelos joga-
dores e pela sempre entusiástica “massa” de adeptos, todos 
têm sabido e conseguido “remar para o mesmo lado”, numa já 
longa série de conquistas e de superação.

Dizem alguns “sites” que “desde 2008 – 2009, não se via 
outro nome que não F. C. do Porto, Benfica, Sporting ou Braga 
no primeiro lugar da trabela da I Liga, à sexta jornada”. Agora 
já podemos dizer que não se viam “outros nomes” que não os 
indicados à sétima jornada! É excelente, é digno de registo, 
é memorável e vai tornar-se lendário, à medida que os anos 
forem passando!

O Futebol Clube de Famalicão, a “nossa equipa” de Fama-
licenses “nados e criados” ou a viver em Vila Nova de Fama-
licão, já ultrapassou um dos crónicos candidato ao título, com 
uma vitória e bom futebol, sobre o Sporting. Ficam, para jogos 
num futuro muito próximo, o Porto, o Braga e o Benfica. Ainda 
não sabemos (os bruxos não podem nada no futebol) como vai 
correr o caminho dos Famalicenses até à realização desses 
encontros, mas que há muita fé e muita esperança em bons 
resultados, lá isso há!

3. Sou conquistador!

Vila Nova de Famalicão e os Famalicenses merecem ter 
uma grande equipa de futebol na chamada 1ª Liga, uma equipa 
que luta sempre pelos primeiros lugares e não para descer de 
divisão. A História do Concelho, o seu desenvolvimento atual, 
a sua capacidade para se afirmar na Europa e no Mundo como 
terra que vai à frente em muitos domínios em que os homens 
podem intervir, merece este empenhamento, este esforço e 
esta luta.

Queiramos ou não, o futebol é um fator de visibilidade 
acrescida para um território, sobretudo quando se fica surpre-
so pelos resultados alcançados. Basta vermos os títulos dos 
jornais das últimas semanas!

O Famalicão está nesta senda vitoriosa da superação e do 
encanto. Até o Camilo Castelo Branco, lá na “tumba”, no Porto, 
deve bater palmas à equipa e aos rapazes cá do sítio…

Dia a Dia - Mário Martins

Até o Camilo bate palmas…
8 O POVO FAMALICENSE 8 de Outubro de 2019

Engenho promove desfolhada 
intergeracional

	
Crianças e idosos das 

diferentes respostas sociais 
da Engenho participaram, 
na passada quinta-feira, na 
habitual desfolhada realiza-
da no terreiro e na eira da 
Casa das Bicas, uma casa 
agrícola com traços de ar-
quitetura tradicional, locali-
zada nas proximidades do 
Centro de Apoio Comunitá-
rio da instituição, em Arno-
so Santa Maria.

Para além do manter e 
do avivar das tradições liga-
das com o calendário agrí-
cola e com o mundo rural, a 
desfolhada foi um momento privilegiado para a aprendizagem e vivências intergeracionais, 
relacionamento interpessoal, trabalho colaborativo, estimulação dos sentidos e desenvol-
vimento dos afetos por parte das crianças.

Para o presidente da direção, Manuel Augusto de Araújo, “atividades desta natureza, 
bem como outras ligadas à vida do campo e das aldeias, como património e memória, 
justificam a criação de um centro interpretativo como espaço identitário das comunidades 
locais há muito reivindicado pela Engenho”. 

No final da desfolhada houve ainda lugar a momentos de convívio animados pelo toque 
de concertinas.
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A diplomacia económica 
é o prato forte da Semana 
da Internacionalização 2019, 
que vai decorrer de 17 a 24 
de Outubro, e que irá trazer 
até ao concelho delegações 
de vários países europeus e 
de fora da europa com o ob-
jectivo de fortalecer relações 
comerciais e projectar a eco-
nomia local no mundo.

Pela primeira vez o certa-
me traz a Famalicão o Con-
gresso Mundial do Têxtil, 
um evento à escala global 
que se realiza de quatro em 
quatro anos, e que irá passar 
pelo emblemático Palácio da 
Igreja Velha, em Vermoim, 
no dia 20.

“Colocar Famalicão no 
mundo” é, nas palavras do 
vereador do Empreende-
dorismo, Augusto Lima, é o 
grande objectivo do evento 
que vai para a segunda edi-
ção, e que irá apostar na 
promoção da vertente eco-
nómica, cultural, desportiva 
e da juventude como forma 
de criar canais institucionais 
de partilha de conhecimento 
que possam contribuir para a 
internacionalização do terri-
tório.

A diplomacia económica 
traz a Famalicão, logo a 17, 
delegações de embaixadas 
e consulados da Bélgica, 
Reino Unido, França, Es-
tados Unidos da América, 
Ucrânia e Angola, países 
com os quais o concelho 
“tem relações comerciais e 
institucionais fortes”, e que 
simultaneamente acolhe um 
número significativo de cida-
dãos desses países. Augus-
to Lima adianta que também 
cá estará uma “comunidade 

muito forte do Perú”, repre-
sentada por oito municípios, 
com o objectivo de avaliar 
o interesse e viabilidade de 
missões empresariais bila-
terais. “O município pode 
ser facilitador ao nível das 
relações comerciais”, sus-
tenta, acrescentando que os 
principais sectores de activi-
dade que podem ser oportu-
nidades para as empresas 
famalicenses se abrem ao 
nível do agroalimentar e da 
construção civil.

Segundo o responsável 
autárquico, a Semana da 
Internacionalização ficará 
ainda marcada pelo reforço 
do Manifesto VNF Alliance, 
com o comprometimento de 
mais 25 subscritores; e irá 
ainda dar palco às principais 
comunidades estrangeiras 
radicadas no concelho. Esta 
última iniciativa encaixa no 
programa no dia 19, na Pra-
ça Dona Maria II, com as 
comunidades brasileiras, 
angolanas, chinesas e ucra-
nianas a terem um momento 
de exposição, workshops e 
actuações.

Para a juventude, a Se-

mana da Internacionalização 
reserva um plano de visitas 
a empresas, abrindo a pos-
sibilidade de candidaturas 
a estágios, para jovens de 
universidades de Lille e Li-
verpool.

Augusto Lima parte para 
esta segunda edição da Se-
mana da Internacionalização 
com a convicção de que o 
município pode e deve ser 
uma retaguarda institucional 
importante na projecção do 
território, por intermédio dos 
seus agentes.

“Brexit” do ponto
de vista 
da oportunidade

Atento ao Brexit (saída do 
Reino Unido da União Euro-
peia), o vereador sublinha 
que está já a ser feito um 
trabalho de preparação do 
cenário. “Nós estamos a ver 
pelo lado positivo e das opor-
tunidades, porque há opor-
tunidades que se abrem”, 
frisa, esclarecendo que se 
colocam, nomeadamente, ao 
nível “da atracção de inves-
timento”. Consciente de que 
há empresas que poderão 
sentir o impacto da saída nas 
exportações, Augusto Lima 
lembra que também há em-
presas que vão sair do Reino 
Unido, precisamente para 
evitar futuros constrangi-
mentos das relações comer-
ciais, e que Vila Nova de Fa-
malicão quer posicionar-se 
como alternativa viável para 
um futuro acolhimento.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Segunda edição realiza-se entre 17 e 24 
de Outubro, e traz a Famalicão pela primeira 
vez o Congresso Mundial do Têxtil

Semana da 
Internacionalização 
“coloca Famalicão 
no mundo”

Festival Internacional 
de Órgão com três 
sessões em Famalicão

A 5.ª edição do Festival Internacional de Órgão realiza-
-se de 18 a 27 de Outubro nos concelhos de Vila Nova de 
Famlaicão e Santo Tirso.

No concelho as sessões são a 25, 26 e 27 em Telhado, 
Oliveira Santa Maria e Ribeirão, nos dois primeiros casos 
às 21h00 e no último às 17 horas.
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Como em todos os actos 
eleitorais, no passado Do-
mingo, houve vencedores e 
vencidos. Mas os maiores 
vencedores e os maiores 
derrotados não foram aque-
les que durante semanas se 
quis fez crer que seriam.

Para que não resultem 
dúvidas do rigor e transpa-
rência deste texto, começo 
por referir que efectivamente 
o CDS foi um dos grandes 
derrotados da noite. Isso é 
inequívoco. 

Muito dessa derrota de-
veu-se a erros próprios. A 
estratégia do partido não 
funcionou e daí é preciso re-
tirar as devidas ilações. Te-
nho a certeza porém que o 
partido internamente saberá 
interpretar os erros, corrigi-
-los e ultrapassá-los.

Não é de resto a primei-
ra vez que o CDS enfrenta 
a adversidade de um resul-
tado pouco conseguido. O 
CDS é um partido fundador 
da democracia e sempre que 
foi chamado a ajudar o país 
cumpriu a sua função. Não 
tenho dúvidas que o CDS sa-
berá reencontrar o caminho 
que lhe garanta o futuro e 
que melhor sirva o país, pois 
é essa a sua matriz fundado-
ra, servir Portugal.

Quanto ao CDS mencio-
nar ainda a dignidade da 
presidente, a Dra Assunção 
Cristas, que em plena noite 

eleitoral assumiu as suas 
responsabilidades e pôs os 
interesses do partido e do 
país à frente de qualquer in-
teresse pessoal.

Todavia, o CDS não foi 
único derrotado no Domin-
go. Na minha opinião a maior 
derrota destas eleições le-
gislativas recaiu sobre a co-
municação social.

Nunca, em tantos anos 
de democracia, se assistiu 
a uma comunicação social 
tão parcial, completamente 
manietada com vista a pros-
seguir os interesses de um 
único partido.

Não tendo o PS alcan-
çado a tão propagandeada 
maioria absoluta, sai derro-
tado o partido, mas sobretu-
do a comunicação social. O 
que se assistiu na imprensa 
nacional nos períodos de 
pré campanha e campanha 
eleitoral envergonha a nossa 
democracia e põe em causa 
os mais elementares direitos 
dos cidadãos à informação 
desinteressada.

Debates moderados de 
forma tendenciosa, capas de 
jornal com sondagens cuja 
base de estudo serviram me-
ticulosamente os propósitos 
do PS, sem esquecer obvia-
mente a forma escandalosa 
como foram camuflados ca-
sos graves, como por exem-
plo o de Tancos.

Depois de tudo isto, não 

conseguir a maioria absoluta 
para o PS faz da comunica-
ção social a maior derrotada 
destas eleições legislativas.

Por outro lado, houve de 
facto vencedores na noite 
eleitoral de Domingo. Ven-
ceu, sobretudo, quem pela 
primeira conseguiu assento 
na Assembleia da República. 

Esta nova realidade resul-
ta de dois fenómenos, por um 
lado devido a uma fragmen-
tação do eleitorado, quer da 
direita, quer da esquerda, e, 
por outro, lado, pela descre-
dibilização do actual sistema 
politico partidário Português.

Atentem todavia os por-
tugueses, pois a Assembleia 
da República começa a ficar 
inundada de partidos radi-
cais, até então de extrema-
-esquerda e agora também a 
roçar a extrema-direita.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Rescaldo das Eleições 
Legislativas

“Improbabilidades Criativas” com 
o premiado compositor André Barros

André Barros, compositor português distinguido na 
edição deste ano dos prémios internacionais Independent 
Music Awards como autor da melhor canção usada em fil-
me, televisão ou jogo, pela composição “Leda”, é o convi-
dado da próxima sessão das “Improbabilidades Criativas” 
cujo tema será “Música para Audiovisual”. 

A iniciativa está marcada para o dia 25 de outubro, en-
tre as 10h00 e as 13h00, na Casa do Território, no Parque 
da Devesa. 

As inscrições são gratuitas, mas limitadas à lotação 
do espaço e podem ser efetuadas através do email indus-
triascriativas@famalicao.pt.  

Vencedor do prémio para melhor banda sonora no Los 
Angeles Independent Film Festival Awards, atribuído no início de 2015, pelo seu trabalho na 
curta-metragem “Our Father”, de Linda Palmer, o trabalho do compositor André Barros este-
ve também nomeado para o festival Hollywood Music in Media Awards, em Los Angeles, na 
categoria de melhor tema instrumental/clássico-contemporâneo com “Brisas de Outono”, na 
edição de 2017. 

Já em 2019, durante uma cerimónia que teve lugar no Symphony Space em Nova Iorque, 
vence o prémio de “Best Song Used in Film / TV / Game” nos Independent Music Awards, 
com o tema “Leda” que compôs para a banda sonora do filme com o mesmo nome do nor-
te-americano Samuel Grover, produzida na Islândia. Para além destes prémios, viu ainda o 
seu trabalho em bandas-sonoras ser premiado no Oregon Documentary Film Festival (2017), 
Independent Shorts Awards (2019), Top Shorts Film Festival (2019) e no Queen Palm Interna-
tional Film Festival (2018 e 2019).

O seu trabalho não se resume à composição de bandas sonoras originais para filmes docu-
mentais e de ficção, explorando também o universo da publicidade e dos filmes corporativos, 
tendo colaborado ativamente e desde 2017 com marcas globais como a LG, Stihl, Volvo, Volvo 
Trucks, Prestige, Craft, DHL ou Dometic.
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“Um famalicense que nos 
prestigia, que nos orgulha, 
e que tem um desempenho 
de excelência no contexto 
nacional, sem nunca perder 
a dimensão local”. Foi des-
ta forma que o líder do PSD 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, reagiu à reelei-
ção de Jorge Paulo Oliveira 
para a Assembleia da Repú-
blica (AR). 

Um sentimento de “ale-
gria e júbilo” contraditado, 
no entanto, com a derrota do 
PSD a nível nacional. “Não 
obtivemos o resultado que 
ambicionávamos, não tive-
mos o resultado que mere-

cíamos, e não conseguimos 
ajudar Portugal a mudar o 
rumo da governação que vi-
nha exercendo desde o ano 
de 2015”, referiu a propósi-
to da derrota que, todavia, 
é menos expressiva a nível 
local. Na defesa de “uma li-
derança “diferença daquela 
que tem”, Paulo Cunha admi-
te que “infelizmente, o doutor 
Rui Rio, enquanto presidente 
do partido, não conseguiu, 
permitam-me, não foi capaz, 
de expor e de ser essa alter-
nativa que estou certo que 
os portugueses podiam es-
colher caso ela fosse assim 
apresentada”.

Sem querer “transformar 
uma derrota em vitória”, Pau-
lo Cunha fez nota de uma 
vitória do PS “muito aquém 
daquilo que muitos espe-
ravam”, e consideram que 
esta “sensação amarga” é 
também “uma janela de es-
perança para o PSD”. Para 

o social-democrata, o resul-
tado “mostrou que os portu-
gueses estão receptivos às 
nossas ideias, saibamos nós 
fazer no país, fazer o que fi-
zemos em Famalicão”.

S.R.G.

PSD congratula-se com reeleição de famalicense 
que “prestigia e orgulha” o partido

CDS lamenta resultados 
“muito abaixo 
da expectativa”

O CDS lamenta os resultados “muito abaixo da expecta-
tiva inicial, que apontava à manutenção dos dois deputados 
eleitos pelo CDS PP no distrito de Braga”. A reacção surge 
em comunicado ao final da tarde de otnem, segunda-feira, no 
qual o partido considera a eleição de apenas um deputado 
- Telmo Correia, “uma responsabilidade acrescida, pela im-
portância que terá na defesa das políticas e ideais do partido, 
assim como dos compromissos com os eleitores do distrito, 
que honrará na legislatura”.

Não obstante o mau resultado, o CDS de Braga congratu-
la-se com “uma campanha feita de aproximação às pessoas 
e com as pessoas, com um envolvimento e empenhamento 
de todas as concelhias do partido”, prometendo honrar o voto 
dos eleitores que o escolheram.

Entretanto, o CDS adianta que “a sua estrutura Distrital 
reunirá no decorrer das próximas semanas com todas as 
estruturas concelhias, para uma análise pormenorizada dos 
resultados eleitorais”.  

Associação de Antigos 
Alunos comemora 
cinquentenário do Liceu

AAssociação de Antigos 
Alunos do Liceu Nacional 
de Vila Nova de Famalicão 
comemorou no passado dia 
5 o cinquentenário da insta-
lação do pólo de Vila Nova 
de Famalicão do Liceu Sá de 
Miranda.

O dia contou com uma vi-
sita à Secundária, e à atual Universidade Lusíada, que abriu 
as portas para uma visita ao edifício que foi à época o Liceu. 
O aniversário foi ainda asinalado com um almoço de antigos 
alunos, que contou com 269 pessoas.
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Fechado que está o ci-
clo legislativo, o PSD entra 
em velocidade de cruzeiro 
para preparar o processo 
autárquico, considerando 
as eleições no horizonte do 
ano 2021. Precisamente no 
dia seguinte ao encerramen-
to do dossier Legislativas, 
o partido chamou os jorna-

listas para dar conta de um 
programa de acção que irá 
promover desde já, de resto 
a primeira já teve lugar ao 
final do dia de ontem (se-
gunda-feira), com o objectivo 
de colocar o partido como 
instrumento ao serviço do 
debate sobre as questões 
essenciais do concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

“Até ontem foi tempo 
de Legislativas. A partir de 
hoje é tempo de Autárqui-
cas”, disse o presidente do 
PSD, Paulo Cunha, a pro-
pósito desta nova página da 
agenda do partido que quer 
continuar a “marcar pela di-
ferença” e “assumir-se clara-
mente como o partido melhor 
preparado para governar Fa-
malicão”.

No topo deste programa 
de acção surge um ciclo de 
debates, abertos a toda a co-
munidade, que irão envolver 
não só a estrutura macro do 
partido como as suas sec-
ções: os trabalhadores social 
democratas, os autarcas, as 

mulheres e os jovens. “Cada 
segunda-feira, entre as 
21h00 e as 22h00, teremos 
sessões sobre diferentes 
temáticas”, sugeriu Paulo 
Cunha, segundo o qual o 
partido também irá apostar 
fortemente nas redes sociais 
e todas as plataformas de 
contacto com a comunidade 
para receber dela as suges-
tões de temas que julgue 
pertinentes. Isto porque, fri-
sa, “o PSD não quer definir 
de forma única e exclusiva 
os temas a debater, mas ser 
um instrumento para que as 
pessoas possam ver deba-
tidos os temas que as preo-
cupam.

Novas sessões estão já 
agendadas para os dias 14, 
21 e 28, sendo as mulheres, 
os trabalhadores e os jovens 
os promotores, respectiva-
mente. “O fofo deste périplo 
de iniciativas é promover o 
hábito do debate, para que 
quando chegar o momen-
to de fazer uma síntese ela 
possa ser proveitosa”, con-

cluiu a propósito.
Outra das linhas deste 

programa de acção irá focar-
-se no tema da sustentabili-
dade, chamando especialis-
tas para o debate em torno 
das políticas públicas que 
toquem as áreas social, am-
biental, económica e demo-
crática. Estas são as quatro 
dimensões da sustentabili-
dade que no entender do lí-
der social-democrata impor-
ta reflectir acerca, de modo a 
conduzir o futuro. 

O PSD chama para este 
desafio especialistas como 
Pedro Oliveira, para a área 
social; Teresa Luísa Silva 
para a área do ambiente; 
Augusto Lima para a área da 
economia, e Estela Castro 
para o sector da democra-
cia. “A cada um pedimos que 
nos ajudem a pensar acerca 
destes temas, envolvendo 
ao máximo a comunidade, 
para que todos possamos 
participar na definição das 
opções que definem o nosso 
futuro”, referiu, acrescentan-

do a convicção de que todas 
estas temáticas são dema-
siado importantes para “se-
rem definidas num gabinete 
a três ou quatro meses das 
eleições”.

Instado sobre o calen-
dário deste plano de acção, 
Paulo Cunha deixa claro que 
só não avançou antes por 
considerar que não se ajus-
tava a um calendário nacio-
nal focado nas Legislativas 

do passado domingo. “Só 
não fizemos antes porque 
havia um ciclo eleitoral a 
respeitar”, disse, acrescen-
tando que esta é mais uma 
vez a marca de um partido 
que sabe de “famalicenses 
exigentes e ambiciosos”, os 
quais quer estar preparado 
para servir enquanto agente 
da governação.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Líder da Concelhia, Paulo Cunha, deu a conhecer plano de acção que vai envolver comunidade 
do debate de temas essenciais

PSD quer assumir-se como “o partido 
melhor preparado para governar”

Paulo Cunha com os responsáveis das várias secções do partido

Dádiva de 
Sangue em 
Famalicão

A Associação de Da-
dores de Sangue de Fa-
malicão promove, no pró-
ximo dia 13,  uma colheita 
de sangue na sua sede. 

A iniciativa é aberta à 
população e será realiza-
da entre as 09h00 e as 
12h30 pelo Instituto Por-
tuguês do Sangue e da 
Transplantação.
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O próximo ano lectivo na Universidade Sénior de Fama-
licão (USF) promete ser uma animação. Isso mesmo ficou 
garantido na cerimónia oficial de abertura, que teve lugar ao 
final da manhã de ontem (segunda-feira), e na qual foi apre-
sentada uma das disciplinas que promete por a mexer os mais 
de 80 alunos inscritos para este novo ciclo: Danças Latinas.

Fernanda Costa, a presidente da direcção da organização 
fundada em 2005, aproveitou o momento simbólico da azá-
fama na USD para dar as boas vindas aos alunos, e desejar 
que as propostas deste novo ano lectivo cumpram uma vez 
mais com as expectativas de seniores que não se resignam à 
monotonia numa nova fase das suas vidas.

A USF parte para este ano lectivo com cerca de 85 inscri-
ções, um número acima do ano anterior, e que reflecte uma 
procura crescente dos seniores famalicenses.

Para além da nova disciplina de danças latinas, a USD 
mantém uma oferta pedagógica orientada para diversos e 

distintos sectores. Para além das mais formais Economia, In-
formática, Francês, Italiano, Espanhol e Inglês, História, Lite-
ratura, Temas de Filosofia, Psicologia e Direito, a USF dispõe 
de áreas mais criativas como a Pintura, Técnicas de Medita-
ção, Fotografia Digital e um Grupo de Cantares.

A sessão de boas vindas a alunos e professores contou 
já com uma pequena demonstração do que virá a ser a aula 
de Danças Latinas, e pela adesão entusiástica dos presentes 
arrisca-se a ser um sucesso. É isso que espera Fernanda 
Costa, segundo a qual a integração desta nova disciplina no 
currículo vai de encontro à necessidade de diversificar as 
propostas da USF para os seus alunos.

Apesar de um número maior de inscritos para este ano, a 
USF mantém em aberto a possibilidade de novas adesões, 
ainda que condicionadas à logística da organização.

S.R.G.

USF: ano lectivo arranca com novidades

Fernanda Costa, deu as boas vindas a alunos e professores
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Os nomes dos 24 famali-
censes nomeados na corrida 
pelos troféus “Famalicense 
D’Ouro” já são conhecidos. 

Os vencedores serão co-
nhecidos na IV Gala do Des-
porto de Famalicão, que terá 
lugar a 11 de Novembro nao 

Pavilhão Municipal.
Os prémios dividem-se 

pelas seguintes oito catego-
rias: “Associação/Clube Des-

portivo do Ano”, “Dirigente 
do Ano”, “Treinador do Ano”, 
“Atleta Revelação do Ano” 
(Masculino e Feminino), “Ár-
bitro do Ano”, “Evento Des-
portivo do Ano” (votação on-
line) e “Prémio Excelência”. 

A escolha dos vencedo-
res cabe agora ao júri da ini-
ciativa, composto por várias 
individualidades ligadas ao 
mundo do jornalismo. Exce-
ção para a categoria “Evento 
Desportivo do Ano” para a 
qual estão nomeados o Rali 
de Famalicão, promovido 
pela Associação Team Baia, 
o Torneio Internacional Cida-
de de Famalicão, organizado 
pelo Clube de Xadrez A2D, 
e o Duatlo de Famalicão, 
promovido pela Associação 
Amigos do Pedal, e cujo ven-
cedor será escolhido através 
de uma votação online que 
decorrerá entre os dias 10 de 
outubro e 10 de novembro, 
em www.famalicao.pt. 

Recorde-se que, para 
além dos “Galardões do 
Júri”, serão ainda entregues 
os “Galardões dos Cam-
peões”, atribuídos a todos 
os atletas e equipas que na 
época desportiva de 2018 
e 2018/2019 tenham ven-
cido competições de nível 
internacional e/ou nacional 
e tenham submetido candi-
datura.

Nomeados
ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESPORTIVO DO ANO
Associação Team Baia
AFSA – Associação Futebol Salão Amador  de Famalicão
Futebol Clube Famalicão

DIRIGENTE DO ANO
Gilberto Enes – Associação Papa Léguas de Famalicão
Márcio Sousa – Associação Futebol Salão Amador de 
Famalicão
Miguel Ribeiro – Futebol Clube Famalicão

TREINADOR DO ANO
João Marques – Sport Lisboa Benfica
Ricardo Costa – Seleção Nacional do Clero
Rui Baptista – Futebol Clube Famalicão

ATLETA REVELAÇÃO FEMININO
Catarina Martins – Famalicense Atlético Clube
Mafalda Guedes – Escola de Ténis da Maia
Inês Silva – Clube de xadrez A2D

ATLETA REVELAÇÃO MASCULINO
Francisco Silva – Escola Atletismo Rosa Oliveira
Gonçalo Machado – Associação Desportiva de Valongo
Tomás Araújo – Sport Lisboa Benfica

ÁRBITRO DO ANO
João Pinheiro – Núcleo Árbitros Futebol de Famalicão
Teresa Oliveira – Núcleo Árbitros Futebol de Famalicão
Alcides Ribeiro – Federação Portuguesa Alex Ryu Jitsu

EVENTO DESPORTIVO DO ANO (VOTAÇÃO ONLINE)
Rali de Famalicão – Associação Team Baia
Torneio Internacional Cidade de Famalicão – Clube de 
Xadrez A2D
Duatlo de Famalicão – Associação Amigos do Pedal - 
Famalicão

PRÉMIO EXCELÊNCIA
Sérgio Costa e Rita Almeida – Academia Gindança
Ana Azevedo – Futebol Clube de Vermoim
Jorge Silva – Futebol Clube Famalicão 

Evento realiza-se a 11 de Novembro

Já há nomeados 
para a IV Gala do Desporto 
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“O concelho vive uma 
conjuntura positiva com o 
aumento da oferta de ensino 
superior da qual resultará a 
fixação de mais população”.  
A convicção é do presidente 
da Câmara Municipal de Vui-
la Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, segundo o qual “este 
é um momento particular-
mente relevante para o con-
celho”. A afirmação foi feita 
na passada quinta-feira ses-
são solene de receção aos 
mais de 200 alunos do Ins-
tituto Politécnico do Cávado 
e Ave (IPCA), que teve lugar 
em Famalicão nas instala-
ções do Centro de Centro de 
Investigação, Inovação e En-
sino Superior (CIIES), criado 
pelo município na estrutura 
da Didáxis S. Cosme. 

Paulo Cunha salientou os 
projetos que ali vão ser ala-
vancados no futuro, na mes-
ma cerimónia que contou 

com a presidente do IPCA, 
Maria José Fernandes, e 
com o responsável local do 
instituto, Filipe Chaves.

O presidente da Câmara 
Municipal atestou que a pre-
sidente do IPCA está “a cum-
prir um dos principais desíg-
nios que assumiu no início do 
seu mandato” e que havia no 
concelho “uma clara lacuna 
no ensino superior” que com 
a presença do IPCA está em 
vias de ser superada.

Paulo Cunha não esque-
ceu que Vila Nova de Fama-
licão “tem vários projetos de 
formação” ao nível superior e 
como são estratégicos para 
o concelho “atrair e reter alu-
nos”.

“Somos um concelho am-
bicioso”, declarou o presi-
dente da autarquia apontan-
do a “marca industrial forte” 
de Vila Nova de Famalicão. 
Contudo, alerta que isso 

“obriga” a que o território te-
nha “de dar resposta” à ne-
cessidade de mão-de-obra 
qualificada. Aliás, há inves-
timentos e projetos que as 
empresas estão preparadas 
para realizar e que só não o 
fazem, “não porque não têm 
recursos financeiros para tal, 
mas pela escassez de mão-
-de-obra adequada”.

Para os cerca de 200 no-
vos alunos, Paulo Cunha deu 
as boas-vindas apontando-
-lhes que estão agora “num 
concelho que tem um dos 
melhores índices de empre-
gabilidade” e que, terminada 
a sua formação, “a expeta-
tiva de empregabilidade é 
alta”.

Paulo Cunha disse que 
“muito mais do que trazer 
alunos”, o concelho tem a 
“ambição de criar recursos 
humanos para as empresas 
e fixar população”.  A par 

desta realidade, o edil afir-
mou que Vila Nova de Fama-
licão tem uma oferta cultural, 
social e desportiva capaz de 
atrair as pessoas. “Já somos 
um dos maiores concelhos 
em Portugal mas queremos 
crescer mais”, declarou, de-
sejando que os alunos de 
fora vejam Famalicão como 
o seu “território de eleição”.

A presidente do IPCA, 
Maria José Fernandes, frisou 
que se orgulha de ver a sua 
instituição “em pleno” num 
concelho como Vila Nova de 
Famalicão, com as suas “ca-
racterísticas”, cumprindo “a 
missão que lhe cabe”.

Agradecendo o apoio da 
autarquia – nomeadamente 
na preparação do campus 
Didáxis de S. Cosme – na 
instalação do polo do IPCA, 
Maria José Fernandes com-
promete-se em que o insti-
tuto contribua “não só para 

permitir que mais estudantes 
possam aceder ao ensino 
superior, mas também para 
permitir às empresas terem 
pessoas mais qualificadas 
e, dessa forma, estarem me-
lhor preparadas para aumen-
tar o desenvolvimento regio-
nal e nacional”.

A pensar neste desígnio 
e porque 100 por cento das 

vagas disponibilizadas para 
este ano letivo foram pre-
enchidas, a presidente do 
instituto avançou que, já no 
próximo ano, a oferta “vai 
duplicar” e que “num hori-
zonte de cinco ano” as vagas 
poderão crescer até às “600 
ou 700”.

IPCA recebeu alunos nas suas instalações e promete duplicar vagas no próximo ano lectivo

Ensino Superior poderá atrair e fixar 
mais população em Famalicão

O ritmo acelerado em que 
viaja a Inteligência Artificial 
está a provocar sérias alte-
rações no mundo e nas re-
lações de trabalho, tal qual 
as conhecíamos até há bem 
pouco tempo. Será que os 
Recursos Humanos deixa-
ram definitivamente de ter 
sentido tal como os conhe-
cemos? Poderão passar a 
designar-se Robôs e Huma-
nos? É para debater estas 
questões que o Jornal de 
Notícias, numa parceria com 
o Município de Vila Nova de 
Famalicão, organiza no pró-
ximo dia 29 de outubro o Fó-
rum Económico Famalicão 
Made IN sobre o tema “As 
Pessoas como Valor Acres-
centado”.

O presidente do Conselho 
Económico e Social, António 
Correia de Campos, o presi-
dente da CIP- Confederação 
Empresarial de Portugal, An-
tónio Saraiva, o Sociólogo 
Moisés Martins, e o Secre-
tário Geral da UGT, Carlos 
Silva, são algumas das per-
sonalidades que vão pro-
curar responder à pergunta 
sobre se é este o combate 
laboral mais forte do século 
em que vivemos e se sim, 
como podemos garantir, nes-

ta nova conjuntura, emprego 
de qualidade. A este painel 
de especialistas juntam-se 
os empresários famalicen-
ses Carlos Vieira de Castro 
e Tiago Freitas, administra-
dores da Vieira de Castro e 
Porminho, respetivamente.  

O Fórum Económico 
acontece no terceiro mu-
nicípio mais exportador do 
país e um dos que tem re-
velado uma malha industrial 
em constante crescimento, 
nomeadamente ao nível da 
indústria 4.0. “É num con-
texto onde a qualidade dos 
recursos humanos sempre 
foram a grande mais valia do 
território e a razão primeira 
para a atração de empresas 

que os desafios da automa-
ção ganham uma dimensão 
de desafio acrescido para os 
empresários e para o con-
celho”, refere o Presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, a propósito da per-
tinência da realização do 
evento em Vila Nova de Fa-
malicão.

A Conferência realiza-se 
durante a tarde do dia 29 
de outubro, com inscrições 
gratuitas e obrigatórias em 
www.jn.pt/conferencias.

Conferência realiza-se a 29 de outubro

Robôs versus humanos 
na arena do combate 
laboral do século?

Na Fundação Cupertino de Miranda, 
a 18 de Outubro, com a juíza  Raquel Rego

Casa da Memória 
debate “Regime do Maior 
Acompanhado”

A associação Casa da Memória Viva (CMV) 
promove no próximo dia 18, pelas 18 horas, no 
auditório da Fundação Cupertino de Miranda, 
em Vila Nova de Famalicão, um colóquio sobre 
o “Regime Jurídico do Maior Acompanhado”. 
Será palestrante a juíza desembargadora Ra-
quel Rego, presidente do Tribunal da Relação de 
Guimarães.

Em causa está a Lei n.º 49/2018, de 14 de 
agosto, em vigor desde fevereiro passado, que 
veio substituir os antigos institutos da “interdi-
ção” e “inabilitação” previstos no Código Civil. 
Estes tornaram-se desajustados da realidade 
demográfica do país, dadas as transformações 
socioeconómicas, culturais e civilizacionais que 
ocorreram nas décadas mais recentes em Por-
tugal.

Neste sentido, o novo regime jurídico do maior acompanhado veio introduzir alterações 
de relevo não só no Código Civil como, também, no Código de Processo Civil, no Código 
de Registo Civil e no Código de Processo Penal, entre outros. 

O propósito dos organizadores é “familiarizar a comunidade famalicense com altera-
ções legislativas recentes que vieram recentrar o papel da pessoa maior na nossa socie-
dade”, adianta Carlos de Sousa, presidente da Comissão Instaladora da CMV. “Só o facto 
de ter sido criada a figura do acompanhante, a quem são reconhecidos direitos e novos de-
veres, em substituição dos antigos tutor e curador, está a obrigar a profundas mudanças, a 
vários níveis da nossa organização social, e importa que os cidadãos tenham consciência 
disso e associem à ideia de acompanhamento, acima de tudo, o bem-estar e recuperação 
do maior acompanhado”, justifica.

Para falar sobre o tema, a CMV convidou a juíza desembargadora Raquel Rego, presi-
dente do Tribunal da Relação de Guimarães e cidadã famalicense que, em 9 de julho últi-
mo, aquando do Dia da Cidade, foi agraciada com a Medalha de Honra do Município. Tem 
o seu nome inscrito na História da Justiça portuguesa como a primeira mulher a presidir a 
um Tribunal de Instância Superior no nosso país.

O colóquio, de entrada livre, conta com os apoios da Fundação Cupertino de Miranda e 
do jornal O Povo Famalicense.
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O Museu da Indústria 
Têxtil da Bacia do Ave vai 
promover um ciclo de confe-
rências intitulado “Percursos 
e Memórias da Indústria na 
Bacia do Ave”, com visitas 
guiadas a vários espaços in-
dustriais da região. A iniciati-
va conta com três conferên-
cias em outubro, novembro e 
dezembro.

A participação é gratuita. 
As inscrições e informações 
devem ser solicitadas junto 
do Museu da Indústria Têxtil 
ou através do email geral@
museudaindustriatextil.org.

A primeira conferência 
realiza-se já no próximo sá-
badp, pelas 15h00, com a 

presença da arquiteta Luísa 
Sousa Ribeiro, da Faculdade 
de Arquitetura da Universi-
dade do Porto. A convidada 
irá falar sobre o “Paterna-
lismo Industrial do Vale do 
Ave. O caso da Fábrica do 
Ferro”. Depois de abordar 
a temática, os participantes 
são convidados a visitar a 
fábrica de fiação e tecidos 
de Fafe (Fábrica do Ferro), 
num autocarro disponibiliza-
do gratuitamente. A oradora 
propõe realizar um percurso 
ao lado do rio Ferro que co-
necta a fábrica e dois bairros 
e equipamentos. O regresso 
ao Museu acontece pelas 
17h15.

No dia 16 de novembro, 
debate-se “A Fábrica de la-
nifícios do barão da Trovis-
queira, a têxtil inaugural de 
Riba de Ave”, a partir das 
15h00, com Mário Bruno 
Pastor da Universidade Ca-
tólica Portuguesa. A visita 
guiada será ao local onde 
esteve implantada a Fábrica 
em Riba de Ave.

Entretanto, no dia 7 de 
dezembro, vai-se abordar o 
tema “O contributo da Revis-
ta Guimarães para a mudan-
ça do paradigma industrial 
local”, com a conferencista 
Paula Ramos Nogueira da 
Universidade de Coimbra, 
Instituto de Investigação In-

terdisciplinar, Centro de Físi-
ca. A visita será à exposição 
temporária “Indústria Têxtil 
da Guimarães: do sistema 
antigo ao advento das má-
quinas” (Arquivo Municipal 
Alfredo Pimenta, Guima-
rães).

Refira-se que a organi-
zação deste ciclo de confe-
rências surge no seguimento 
das Jornadas da Primavera, 
uma iniciativa que decorreu 
ao longo de seis edições no 
Museu da Industria Têxtil. 
Com o mesmo objetivo, mas 
em formato diferente, este ci-
clo de conferências pretende 
proporcionar aos visitantes 
uma mais correta apreensão 

da história da indústria têxtil 
portuguesa, através das vi-
sitas guiadas aos espaços, 
permitindo também um me-
lhor conhecimento da atual 
realidade industrial do sector 

e uma melhor noção do po-
tencial que a indústria têxtil 
tem.

Museu da Indústria Têxtil com conferência e visita guiada à Fábrica do Ferro em Fafe

Ciclo de conferências faz reviver as memórias 
da indústria têxtil

“Tardes d’Outono” 
passaram pela Gerações

O projeto cultural e mu-
sical da Câmara Municipal 
intitulado “Tardes d’Outono”, 
esteve de passagem pela 
Associação Gerações, na 
passada sexta-feira, para um 
concerto de música popular 
que “pôs a dançar muitas 
crianças e seniores que fre-
quentam a instituição”.

Os músicos e cantores 
convidados para este “sa-
rau” fazem parte do “Grupo 
de Cavaquinhos” do Liber-
dade Futebol Clube, uma 
associação da Freguesia de 
Calendário que depois de há 
muitos anos se ter distinguido no futebol, enveredou nos últimos tempos pelo atletismo e pela 
música, áreas em que tem acumulado sucessivas vitórias e distinções.

Mário Martins, presidente da direção da Associação Gerações, agradeceu à Câmara Mu-
nicipal por ter incluído no roteiro das “Tardes d’Outono” a instituição, agradecendo também 
ao “Grupo de Cavaquinhos” a disponibilidade que sempre têm para aderir a estas e a outras 
iniciativas, nomeadamente as que são protagonizadas pelas instituições particulares de soli-
dariedade social.

A Gerações descreve uma tarde de Outono em que o “Grupo de Cavaquinhos” do Liber-
dade Futebol Clube “encheu de sons e de melodias inesquecíveis da Música Portuguesa”, 
o “pátio do solar” da Gerações. “Inicialmente um pouco tímidas, as crianças do pré-escolar 
da Associação Gerações depressa entraram no espírito do projeto, cantando, dançando e 
batendo palmas, numa animação que contagiou todos os presentes”, continua a instituição, 
segundo a qual “os seniores do Clube Sénior também entraram “nesta onda”, com a animação 
a estender-se a todos”. 

Entretanto, no contexto e desenvolvimento do protocolo celebrado entre a Universidade do 
Minho e a Associação Gerações, duas alunas do Mestrado em Educação Pré-Escolar estão 
a estagiar na instituição, com o objetivo de aprofundarem os seus conhecimentos e viverem 
de perto o trabalho que é desenvolvido com as crianças, completando desta forma a sua 
formação nesta área.

O protocolo formalizado entre a Universidade do Minho e a Associação Gerações estabe-
lece uma parceria concreta e estável de desenvolvimento das atividades de iniciação à prática 
profissional, incluindo a Prática de Ensino Supervisionada (PES) e ainda outras valências de 
formação, consultoria e investigação, explicitando as condições da sua realização, incluindo 
a participação dos estudantes em atividades realizadas fora da sala de aula.

Este é um protocolo de vantagens mútuas para as duas instituições e uma mais valia para 
as finalistas da UM. Por um lado, permite o tratamento de novas técnicas e de novas abor-
dagens à educação de infância, reforçando a capacitação das colaboradoras da Associação 
Gerações; por outro, reforça as competências das estagiárias numa instituição que é reco-
nhecida pela inovação e pela abertura às novas correntes pedagógicas. As grandes benefi-
ciárias desta interação entre os recursos humanos da Associação Gerações e as finalistas 
do Mestrado em Educação Pré - Escolar da Universidade do Minho são sempre as crianças 
que frequentam a instituição que, desta forma, são envolvidas em projetos inovadores para a 
Educação de Infância.

Escuteiros de Pedome inauguraram 
nova sede

O Agrupamento de Escuteiros de Pedome, com 72 
anos de existência, iniciou no passado dia 29 uma nova 
etapa com a inauguração da sua nova sede, uma ce-
rimónia que contou com a presença do presidente da 
Câmara de Famalicão, Paulo Cunha.

O edifício agora inaugurado é composto por uma 
sala para cada secção, uma sala de guias, um auditório 
e uma sala de convívio. Para além disso, o Agrupamento conta ainda com parte das anti-
gas instalações onde funcionará a secretaria e a oficina. 

Não obstante a importãncia desta valência, chefe de Agrupamento, António Reis, re-
corda que “é na natureza e ao ar livre que o escutismo é vivido e o novo edifício permitirá 
um melhor planeamento dessas atividades bem como proporcionar novas oportunidades 
educativas aos lobitos, exploradores, pioneiros e caminheiros”. Para além de um cresci-
mento enquanto estrutura física o Chefe de Agrupamento alertou a comunidade para a 
importância do escutismo na formação e educação dos jovens onde estes podem brincar 
livremente, mas sobretudo crescer e a realizar os seus projetos. 

Para além das novas instalações o Agrupamento conta ainda com um grande espaço 
ao ar livre, o Parque Escutista Padre José Dias Sampaio, no qual o agrupamento pretende 
criar infraestruturas que possibilitem a prática escutista a nível nacional.

Dança
Famalicenses representam Portugal 
no Campeonato da Europa

O par de dançarinos Sérgio Costa e Rita Almeida, 
da Academia Gindança, estarão na Moldávia, na cidade 
de Chisinau a representar Portugal no Campeonato da 
Europa de Profissionais Standard, que se realiza a 13 
de Outubro. 

O par foi seleccionado pela Federação Portuguesa 
de Dança Desportiva e conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, estre outros pa-
trocinadores da época 2019.

Infantil do “Liberdade” 
vence Grande Prémio em Aveiro

O atleta famalicense Ricardo Vieira, atleta infantil do 
do Liberdade Futebol Clube (LFC), venceu, no passado 
dia 5, a 24.ª edição do Grande Prémio Internacional de 
Atletismo Alberto Batista.

A prova de estrada realizada em S. João da Madeira, 
distrito de Aveiro, esteve integrada nas comemorações 
dos 93 anos da criação do concelho e contou com cen-
tenas de atletas e muito público, assegura o clube que 
se congratula com o resultado.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

FAZEMOS
MUDANÇAS
TLM.: 917 848 945

ALUGA-SE OU VENDE-SE
2 Escritórios. Um com 35 m² 

e outro com 47 m². Localizado 
em frente à Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTADOR/REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente 
de trabalho motivador, desafiante e positiva-
mente competitivo. Salário compatível c/ a 
experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém em 

Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464
ARRENDA-SE

Escritório 
e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

ALUGO
T2 em Nine

 mobilado.380€.
TLM.: 914 904 464

TAROLOGA DE BRUFE

Com pouco dinheiro 
venha deitar as cartas 
e tudo se fará a sua
 frente. Aproxima e 

afasta. Negócios, amor, 
saúde e amarrações. 

Todos os dias.
TLM.: 911 881 400

ALUGA-SE
Quarto a senhora ou 

menina em Famalicão.
TLM.: 938 776 684

PRECISA-SE
Serralheiro de 1.ª e 2.ª, aprendiz 

de serralheiro. Salário 
compatível com a experiência.

TLM.: 914 641 054

ALUGA-SE
T2 no primeiro andar, com 

garagem. Na Rua Bom Nome 
n.º 265 Arnoso Santa Maria. 
TLM.: 934 726 699
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RELAX

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FERNANDA
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

DOCE MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar miminhos
 e beijinhos.

Meiguinha, simpática. 
O natural delicioso. 
Atende nas calmas. 

TLM.: 910 735 530

RELAX

1.ª VEZ
25 Anos. Loira, escal

dante, uma brasa na cama. 
Convívio normal (oral e

 vaginal). Ratinha apetitosa 
para um bom 69.
100% meiguinha.

TLM.: 912 311 829

QUERES SER MEU 
AMANTE DE DIA?

Meu marido saiu para 
trabalhar só volta à noite. 

Sou peludinha, peito grande, 
sexy, atraente e carinhosa. 

Atendo em apartamento 
provado e confortável. Faço 

massagens e convivio normal. 
(oral e vaginal nas calminhas).

TLM.: 912 294 703

NOVIDADE
A ALUCINANTE MULATA CACAU

Creio que você está aqui 
porque quer dar aquela fugida 

da rotina e se divertir com 
garantia e satisfação total c/ 

oral natural, mi..., 
ratinha quente e deliciosa. 

Todos os dias até à 
1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 347 909 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª VEZ
Top Travesty.Ativa/passiva. Foto real. Sem enganos.

TLM.: 962 379 278

1.ª ATREVIDA
Juliana, meiga, 30 anos. 

Toda magrinha, O natural, 
69 e mi... Adoro sexo em 

todas as posições. Foto real. 

TLM.: 918 081 000

FAMALICÃO
Travesti Ivete, 1ªvez super 

nova, 20 aninhos. 20x7 ativa/
passiva. Rainha do 

botao rosa. Beijinhos, 
lingua e massagem 

profissional na marquesa.

TLM.: 969 213 390

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 920 560 799

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

1.ªVEZ
23 ANOS

Loira, alta, magra, 
elegante, meiguinha, 
oral natural profundo, 

69, mi..., à vontade, nas 
calminhas. Faço anal 
intenso, acessórios, 

massagens na cama/
marquesa. Atende em 
lingeri somente até dia 

14. Venha experimentar.
TLM.: 912 011 706

FAMALICÃO
Travesti Juliana. 1.ª vez 

super novidade 20x5, ativa/ 
passiva. Oral natural, beijinhos 

de boca, botão rosa, meiga, 
carinhosa, safadinha, massa-
gens relaxantes profissionais. 

Venha, você vai adorar.

TLM.: 910 418 592

PRINCESINHA
Corpinho 

Danone, cara 
linda, magrinha, 
safada, lábios 
de mel, pele 

macia, durinhos, 
oral delicioso. 

Foto real. 
Venha conferir.
917 695 497

RELAX

ANUNCIE 
AQUI!




